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			APRESENTAÇÃO


			 


			Este livro tem como propósito contribuir para a compreensão da fabulosa aventura humana em direção ao interior da colônia portuguesa, intensificada a partir das descobertas auríferas, ao final do século XVII, até o ano de 1720. O sucesso da empreitada, que contou com expressiva participação dos paulistas do Vale do Paraíba, provocou uma nova ampliação da fronteira, a formação das primeiras vilas na área da mineração e a criação da extensa e proeminente capitania de São Paulo e Minas de Ouro. Um tempo de euforia.


			Em poucos anos, no território até então habitado por indígenas, passaram a viver pessoas das mais diversas procedências. Pelos caminhos do Rio de Janeiro, de São Paulo e da Bahia trafegavam brancos, negros, pardos, mulatos, índios de que se serviam os paulistas, cafuzos, escravos livres, aventureiros, comerciantes, militares, funcionários da administração colonial, padres e cristãos-novos. A área mineradora tornou-se um rico e complexo laboratório racial e cultural. No entendimento de alguns historiadores, ali ocorreu uma nova descoberta do Brasil.


			A partir de então, a grande preocupação por parte da administração colonial foi fazer o transporte de metais preciosos com segurança e zelar por tudo que pudesse extrair os tributos para o tesouro real. Com essas preocupações, a Coroa adotou inúmeras medidas, como a criação da Estrada Real: Caminho do Ouro, da Casa dos Quintos e da Fundição e da Casa do Registro.


			Na área da mineração, desde seu início, houve a integração da atividade mineradora com a pequena e grande lavoura, a criação do gado e as atividades comerciais. Ela se caracterizou como uma economia diversificada, conseguiu integrar as áreas periféricas e gerou um volumoso comércio interno, independente dos interesses da Coroa portuguesa, descortinando, dessa forma, novas possibilidades de enriquecimento aos colonos. A área mineradora tornou-se a mais importante da colônia portuguesa e uma das mais importantes do mundo. Os metais preciosos das Minas Gerais desviaram as atividades econômicas do Nordeste para o Sudeste e deram origem a uma nova civilização: interiorana, dinâmica e urbana.


			Com a corrida ao ouro, paulistas e forasteiros se encontraram em uma terra recém-descoberta. Juntos, formavam uma multidão de pessoas que fervilhavam à beira dos rios e caminhos e disputavam lado a lado as lavras e datas minerais. Levavam consigo experiências históricas diferentes, mas o mesmo desejo de enriquecer.


			Não tardou e a área mineradora tornou-se um foco de discórdia, de tensão, de rebelião, onde não mais havia a possibilidade de paz e harmonia entre os diferentes colonos. Isso resultou em um conflito armado travado entre os anos de 1708 e 1709, motivado por questões mal resolvidas, como o direito de posse e de exploração das jazidas descobertas e o controle político-administrativo da região. Além disso, envolvia outras questões, como a especulação e o contrabando de artigos de primeira necessidade. Contou com a liderança, entre outras, de Borba Gato do lado dos paulistas e do enigmático Nunes Viana do lado dos emboabas.


			Após vários confrontos, com baixas dos dois lados, a guerra chegou ao final com a retirada dos paulistas. Ainda hoje, os estudiosos procuram uma resposta para entender a razão dessa retirada. Por que eles abandonaram a guerra, depois de tantos sacrifícios, estando em situação favorável?


			Com o fim do conflito armado, cessou o movimento de expansão paulista em direção às minas gerais. Os paulistas não se sentiam mais os donos da área mineradora.


			Contudo, o governo português adotou medidas que procuravam acomodar os paulistas na esfera do Império para aproveitá-los, se necessário, em algum momento no futuro. Concedeu indulto geral aos envolvidos e, em novembro de 1709, criou a capitania de São Paulo e Minas de Ouro, ligada diretamente à Coroa. A Vila de São Paulo foi, em 1711, elevada à categoria de cidade e sede da nova capitania. Em 1720, devido à pujança da área mineradora, foi criada a capitania das Minas Gerais, separando-se em definitivo da capitania de São Paulo.


			Para os paulistas, o retorno aos seus lares exigiu adaptação à nova realidade. Teve início, então, uma fase de aceitação e acomodação ante a derrota. O movimento dos bandeirantes voltou-se para o Centro-Oeste, onde descobriram ouro em Mato Grosso e Goiás. Mas, no geral, houve mudanças nas atividades e no caráter do paulista na primeira metade do século XVIII. O espírito de liberdade e de aventura cederia a um período de vida sedentária, trocando o sertão pela vida em suas propriedades.


			Nesse novo contexto, em face da estreita ligação com a área mineradora, o Vale do Paraíba inaugurou uma nova fase de sua história, que é denominada de “tempo de euforia” (1693-1720). Durante a qual se afirmou no contexto da colonização portuguesa, integrou-se a um comércio inter-regional, aumentou a sua importância, firmou suas especificidades, conviveu com as tensões e os conflitos ocorridos além de suas fronteiras e deixou legado significativo.


			No entanto, a descoberta do ouro e a abertura de novos mercados consumidores não foram capazes de alterar a diferença social enraizada na sociedade. Foram mantidos os mecanismos de perpetuação de privilégios por uma minoria e a pobreza acentuada na maioria da população. A riqueza continuava fortemente concentrada. No seu cotidiano, os habitantes mostravam-se preocupados com a abertura e a manutenção dos caminhos, com a construção de capelas, com o culto aos santos e com a devoção mariana, bem como com a hora da morte. Foram mantidos o seu caráter rural, conservador, a feição interiorana, a escravidão e os privilégios de uma elite dominante, orientada para o predomínio da relação senhorial-escravista e para o sistema mercantilista português.


			Um dos legados mais importantes, visíveis e duradouros da colonização da região foi a devoção mariana, fato derivado da fé popular no culto à imagem de uma santa encontrada no território da então Vila de Guaratinguetá, chamada carinhosamente pelos fiéis de Aparecida. Atualmente cultuada como Rainha e Padroeira do Brasil, portadora de uma história envolta em mistério e identidade.


			Nesse período, o Vale do Paraíba acabou transformando-se em área subsidiária da região aurífera. Para tanto, aumentou a sua produção agrícola e pastoril. Os núcleos urbanos ofereciam mão de obra e serviços, atendendo os que se dirigiam à região, e serviam como elo com os fornecedores extrarregionais, estendendo seu relacionamento com o Sul e com o Nordeste do país.


			Em 1709, com a criação da capitania de São Paulo e Minas de Ouro, a região do Vale do Paraíba, após pouco mais de seis décadas do início da sua efetiva colonização, se tornou o centro geográfico e político da nova capitania.


			A Vila de Taubaté, de “centro de irradiação de povoamento”, desde a sua criação e por todo o século XVII, transmudou-se em centro de controle da produção e das atividades ligadas ao novo momento da economia colonial. Nela foram instaladas a Casa dos Quintos, em 1695, e a Casa de Fundição, em 1697. Mesmo tendo ali funcionado por curto período, até o ano de 1704, elas confirmaram a posição relevante alcançada no contexto da administração portuguesa.


			Os mais afortunados nas aventuras pelo sertão retornavam com certa quantia de riqueza, basicamente em ouro, e a injetavam nos lugares de origem. Isso aumentava a circulação de bens, gerando a diversificação da economia. Assim, nas primeiras décadas dos setecentos, houve um enriquecimento regional. Mas, no mesmo período, também ocorreu uma forte concentração das riquezas nas mãos de uma pequena parcela da população. A desigualdade social continuou a ser uma das marcas da sociedade regional. A elite, geralmente aparentada, consolidou-se no poder local e regional. Uma elite que concentrava em suas mãos ouro, propriedades, escravos, títulos e funções de prestígio, que constituíam os fundamentos da ordem senhorial-escravista e mercantil.


			A empresa colonial, apesar de toda a exploração existente, nunca chegou a ser colocada em risco. A sociedade manteve uma atitude predominantemente conservadora. A conduta da elite dominante, voltada para a manutenção de parcela do poder colonial, fortalecia as amarras desse sistema.


			Nesse período, ocorreu o aumento da importância dos caminhos, do número das capelas e da devoção mariana, bem como se formou um novo centro de peregrinação: a Capela de Nossa Senhora da Piedade.


			A paisagem urbana sofreu poucas alterações. As poucas vilas e povoados continuaram a ser povoações muito pequenas. Os moradores mais abastados possuíam sítios ou fazendas onde permaneciam por mais tempo. Os que tinham propriedades mais distantes só iam à vila em ocasião das festas solenes e importantes do ano. Manteve-se o caráter rural e rústico da sociedade.


			Os habitantes da região eram também homens tementes a Deus. Todos professavam o catolicismo, cuja prática, principalmente a devoção mariana, esteve presente desde o início da formação da sociedade regional.


			Outro aspecto importante a ser observado na região no início do século XVIII foi a multiplicação da produção de imagens de santos, com vistas a atender a devoção mariana e o culto católico. O trabalho artístico com a argila, presente no período anterior à colonização entre grupos indígenas, se ampliou ao longo do século XVII pelas mãos dos santeiros. Eles desenvolveram um barroco popular que se tornou traço peculiar da cultura regional. A partir da segunda metade do século XVII, a arte barroca paulista desenvolveu-se no Vale do Paraíba sob uma tradição da imaginária religiosa trabalhada por santeiros anônimos. Ao disseminarem sua arte, mantiveram a influência do barroco advindo do planalto paulista, mas adaptado às condições regionais. Já no início do século XVIII, o desenvolvimento dessa atividade fez despontar uma “Escola cultural do Vale do Paraíba”.


			A busca da recuperação do notável movimento de expansão paulista realizado entre os anos de 1530 e 1720 teve como foco compreender o que fomos no passado e o que somos hoje e vislumbrar possibilidades para o que seremos amanhã. Como afirmou o historiador Marc Bloch, “a incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passado”. Esta obra resulta de um longo período de estudos e pesquisas por quem sempre se dedicou a entender a formação do Vale do Paraíba e do Brasil. Procura desenvolver a consciência crítica sobre o que somos e poderemos ser. Esta é a tarefa do historiador de hoje: fazer surgir o passado no presente, tornando-o inteligível.


			Por exemplo: sabe-se que o Brasil é prolífero em riquezas. Isso é bom ou ruim? Pode-se pensar, como Antonil, o perspicaz cronista testemunha dos acontecimentos, que não há coisa tão boa que não possa ser ocasião de muitos males, por culpa de quem não a usa bem.


			Esse foi o caso das nossas riquezas minerais. Seu achado e sua exploração intensiva serviram para fortalecer o erário real e o poder da elite dominante e enriquecer os envolvidos pelas redes de violência e da corrupção, garantidas por meio do autoritarismo dos agentes do poder. Por outro lado, originou um vasto contingente de homens pobres e excluídos. Dessa forma, a opulência gerada pela exploração do ouro foi acompanhada pela miséria em que vivia a grande maioria da população. Tem-se aí o seu grande paradoxo: a rica colônia era pobre!


			As riquezas advindas da mineração eram, em grande parte, enviadas para o exterior, servindo para alimentar o fluxo financeiro internacional e garantir o fausto e os eventos suntuosos da Corte portuguesa. Por aqui, autoridades, homens de negócios e contrabandistas se ocupavam também de enriquecer e garantir privilégios, enquanto uma parcela enorme da população se empobrecia. Por isso, muitos dos economistas não se cansam de apontar o caráter ilusório da riqueza gerada pelo país. No imaginário dos colonos e colonizados, não se vislumbravam outras possibilidades.


			Essa era a situação encontrada na sociedade em formação nas Minas Gerais, na primeira década do século XVIII. Qualquer similaridade com o nosso presente não é mera coincidência. Trata-se de um legado histórico que ajuda a compreender o Brasil atual. Hoje, como ontem, para os intermediários e aproveitadores, o crime compensa.


			Que maravilha ou que desgraça, como queiram, que as nossas riquezas, tão úteis para o nosso bem viver, sejam, pela insaciável cobiça dos homens, contínuo instrumento e causa de muitas misérias.


			Resta saber até quando vamos continuar vivendo em um país tão rico e com tanta miséria social. Só o futuro dirá.


			Homenagem


			Àqueles que no seu tempo e à sua maneira foram pioneiros nos estudos da História do Vale do Paraíba Paulista: Conceição Borges Ribeiro, Helvécio V. de Castro Coelho, Waldomiro Benedito de Abreu e Wilson de Lima Bastos no Vale Fluminense.
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			CAPÍTULO 1.


			A “CORRIDA AO OURO” E A INTERIORIZAÇÃO DA COLÔNIA


			 


			A descoberta do ouro no final do século XVII deu continuidade ao movimento de expansão colonial realizado pelos paulistas. As minas dos Cataguases tornaram-se a nova fronteira da colonização brasileira. A colônia continuou subjugada às práticas mercantilistas controladas pela metrópole, garantindo o maior ganho possível para a corte e para os mercadores europeus.


			A partir do anúncio da descoberta de Gustavo Arzão e da apresentação da prova da descoberta às autoridades portuguesas, foram se sucedendo outros descobrimentos. Como afirmou Antonil:


			[…] em distância de meia légua do Ouro Preto, achou-se outra mina, que se chama a do ribeiro de Antônio Dias: e, daí a outra meia légua, a do ribeiro do Padre João de Faria: e junto desta, pouco mais de uma légua, a do ribeiro de Bueno, e a de Bento Rodrigues. E, daí três dias de caminho moderado até o jantar, a do ribeirão de N. S. do Carmo, descoberta por João Lopes de Lima; além de outra, que chamam a do ribeiro Ibupiranga. E todas estas tomaram o nome de seus descobridores, que todos foram paulistas.1


			As primeiras descobertas comprovaram as expectativas da Coroa portuguesa e dos colonos paulistas: havia ouro no Brasil. E muito ouro! Por todas as partes e por todo aquele sertão se achava ouro, com maior ou menor rendimento. Era encontrado à flor da terra, nas margens e nos leitos dos rios e nas encostas dos morros. Era ouro de diversas formas: amarelo, avermelhado e escuro, sem brilho. Ele surgia em formatos variados: em pó, em grãos e pepitas. A partir de então, nada mais seria igual no Império Português e em sua colônia americana.


			Com a notícia da descoberta do ouro, tinha início uma das maiores corridas da história em busca de minerais e pedras preciosas. Os colonos, estimulados com a possibilidade de enriquecimento, lançaram-se maciçamente em direção à região aurífera. Houve um verdadeiro rush, provocando povoamento rápido e desordenado na área mineradora, como presenciou Antonil:


			A sede insaciável do ouro estimulou a tantos a deixarem suas terras e a meterem-se por caminhos tão ásperos, como são os das minas, que dificultosamente se poderá dar conta do número de pessoas, que atualmente lá estão.2


			Ao findar a segunda década da atividade mineradora, como registrou Antonil, o número de brancos, negros e indígenas dedicados à mineração e aos negócios das minas chegava a 30 mil. A população não parou mais de crescer. O mesmo acontecia com a extração do ouro, que registraria, nas décadas seguintes, a produção de centenas de toneladas do metal precioso.


			A “febre do ouro” atraiu pessoas movidas pela cobiça de riqueza, gente de todas as partes, das mais diferentes regiões do Brasil e da Europa. Para lá afluíram os moradores dos primeiros centros de povoamento da colônia: do Nordeste açucareiro, principalmente baianos e pernambucanos; da cidade do Rio de Janeiro; de São Vicente, centro irradiador de povoamento que processou a expansão de núcleos costeiros desde Iguape até Paraty e Angra dos Reis e que rapidamente ultrapassou a Serra do Mar e criou núcleos no planalto paulista, de onde se expandiu em várias direções, entre elas a do Vale do Paraíba.


			Em grande número, afluíram portugueses e estrangeiros de diferentes reinos. A mineração abriu um ciclo migratório europeu totalmente novo, pois eram oferecidas novas possibilidades a pessoas de recursos limitados, uma vez que não se exploravam grandes minas, como ocorria com a prata no Peru e no México, e sim o metal de aluvião que se encontrava depositado no fundo dos rios e que precisava ser “catado” nas bateias.


			De Portugal, a corrida provocou o deslocamento de funcionários e comerciantes radicados em outras colônias e despovoou vilas inteiras, como a do Douro, de Trás-os-Montes e do Minho. Em algumas delas, foi proibida a vinda dos moradores para o Brasil. A nova travessia era feita por gente mais simples, desprovida de recursos financeiros ou mesmo fugindo da justiça. Vinham movidos pela ambição, atrás de aventura e fortuna.


			O deslocamento para as minas era realizado com recursos próprios, sem contar com as ofertas de doação de terras, cargos, honrarias ou títulos militares. O grande estímulo era dado pela possibilidade de encontrar metais preciosos e enriquecer. Assim, nos primeiros anos, o explorador vivia como nômade, e a população apresentava-se extremamente esparramada por um vasto território. Os europeus chegavam pelos veleiros aos portos do litoral fluminense, com destino às Minas Gerais. Na primeira metade do século XVIII, estimou-se “que a corrida do ouro levava para as minas, em média anual, de oito a dez mil pessoas, norteadas pela visão das serras resplandecentes, ricas em mica, cujo brilho se confundia com o ouro”.3


			Em poucos anos, no território até então habitado por indígenas, passaram a viver pessoas das mais diversas procedências. Pelos caminhos do Rio de Janeiro, de São Paulo e da Bahia trafegavam negros, pardos, mulatos, índios, de que se serviam os paulistas, cafuzos, escravos alforriados, aventureiros, comerciantes, militares, funcionários da administração colonial, padres e cristãos-novos. A área mineradora tornou-se um rico e complexo laboratório racial – a “mistura é de toda a condição de pessoa: homens, mulheres; moços e velhos; pobres e ricos; nobres e plebeus, seculares, clérigos e religiosos de diversos institutos…”.4


			De início, os paulistas, em grande número, passaram a realizar excursões em direção aos sertões dos Cataguases, ampliando os descobrimentos de metais preciosos e se destacando no ambiente das minas.


			Por paulistas eram conhecidos os moradores do planalto paulista, da Vila de São Paulo e das vilas localizadas serra acima, na Serra do Mar; os vicentinos, que passaram a pertencer à capitania de São Paulo, criada em 1681; e os moradores do Vale do Paraíba, todos originários de uma mesma formação histórica e ligados ao processo de expansão paulista. No entanto, apresentavam divergências e rivalidades, especialmente entre os oriundos das vilas de São Paulo e de Taubaté, aqueles mais ricos e tradicionais no trato do sertão, estes mais recentes e dotados de menos recursos, aspectos que ficaram evidenciados na organização das expedições sertanistas e na partilha do ouro descoberto. As descobertas realizadas pelos taubateanos foram distribuídas quase que apenas entre os moradores de Taubaté.


			Os paulistas foram os descobridores das minas de ouro e os primeiros povoadores da região mineradora. Assim descreve Ortiz:


			Desde as últimas décadas seiscentistas, inúmeras famílias de Taubaté e outras localidades paulistas foram se passando para os povoados e sítios mineiros, de tal sorte que, em paralelo às atividades de pesquisa e exploração das minas, se ia desenvolvendo, continuadamente, um processo de colonização.5


			Do Vale do Paraíba e da Vila de Taubaté, muitas famílias se deslocaram para povoar as novas fronteiras que iam se abrindo no processo de colonização portuguesa. A mudança para a área onde o ouro estava sendo descoberto era difícil e penosa. Uma verdadeira aventura cheia de riscos, dificuldades e incertezas.


			No início, existiam apenas trilhas que cruzavam a região do Vale do Paraíba e a Serra da Mantiqueira. Para vencer as distâncias, era preciso atravessar o rio Paraíba do Sul em canoas rudimentares, rasgar as matas, galgar as subidas íngremes e cansativas. Assim, mesmo contando com o serviço dos indígenas, só podiam ser levados poucos objetos e pertences. Participavam da jornada os sertanistas experientes, acompanhados de suas mulheres, com seus traços de paulista, os filhos, idosos e agregados.


			Era preciso ter disposição para vencer as intempéries do tempo, as chuvas torrenciais ou persistentes, que formavam atoleiros e deixavam os terrenos escorregadios, além do ataque de animais selvagens e de bichos peçonhentos e da fome. Para sobreviver, os viajantes se alimentavam da caça, da pesca e dos alimentos que coletavam na floresta ou de produtos que porventura encontravam, como milho, feijão e abóbora, deixados por aqueles que os antecederam naquelas jornadas.


			A penosa travessia da Serra da Mantiqueira era determinada pela esperança de descobrir ouro e metais preciosos. Os paulistas contavam com a experiência, com o conhecimento dos sertões e dos segredos do terreno e com a capacidade de sobreviver nas florestas, aprendidos com os indígenas. Eram favorecidos pela aproximação e pela participação de membros da mesma família e de amigos com a mesma procedência, alimentados pela fé mariana e nos santos de devoção.


			Não se gastavam menos que trinta dias de viagem de Taubaté até a região do rio das Mortes, tempo que variava conforme a capacidade de caminhada do grupo, levando suas tralhas, as variações do clima e a presença de chuvas e outros obstáculos que, invariavelmente, se encontravam pela frente. Tomando por base o roteiro de Antonil, deviam gastar-se, no princípio do século XVIII, em torno de 11 ou 12 dias de Taubaté até transpor a Serra da Mantiqueira, e mais 25 ou 26 dias até chegar ao rio das Mortes.


			Não se tem informação precisa sobre o número dos que sucumbiram no período da travessia ou após a chegada aos locais em que se acomodavam em choupanas ou moradias improvisadas, submetidos ao clima de confusão, violência e tumulto que encontravam, principalmente após a chegada em grande número dos “forasteiros”, que resultou na deflagração da Guerra dos Emboabas. Pelos relatos dos sertanistas, anotados nas obras pesquisadas, sabe-se que não foram poucos.


			O historiador José Bernardo Ortiz destaca aqueles que se fixaram com a respectiva família na região do rio das Mortes, como Manuel Nunes da Silva, Antônio da Cunha, Inácio de Azevedo Coutinho, Feliciano da Silva Coutinho, Manuel Borges, Davi Prado, Salvador Fernandes, José Viera da Cunha, Salvador Pinheiro da Silva, Domingos Nunes, Fernando Bicudo, Jorge Furtado, Salvador Pires Leite, Gonçalo Garcia Velho, Silvestre Diniz Pacheco, Domingos Rodrigues Paes, Euzébio Martins do Prado e Tomé Garcia de Moraes. “Todos esses moradores de Taubaté, como muitos outros.”6


			Entre os sertanistas de Taubaté, destacaram-se a família de Bartolomeu Silva e as famílias Barros, Camargo, Carvalho, Cabral, Correia, Costa, Ferreira, Morais, Mendonça, Moreira, Prado e Siqueira. Entre eles, alguns se notabilizaram:


			• João dos Reis Cabral, o construtor do caminho ligando o porto de Guaypacaré a Pouso Alto, tornando-se um de seus povoadores. Ali se estabeleceu em 1701 com fazenda e comércio e, em 1705, obteve uma sesmaria no local.


			• Salvador Furtado de Mendonça, também chamado de Salvador Fernandes Cubas, natural de Taubaté, onde nasceu em 1658, filho de Manuel Fernandes Edra e Maria Cubas. Ele foi um pioneiro no desbravamento dos sertões mineiros, tendo participado de expedições desde 1687. Em 1694, empreendeu uma nova bandeira em direção à região do rio Doce e se encontrou com a bandeira de Bartolomeu Bueno de Siqueira. Permaneceu na busca do ouro até 1697 nas regiões mineiras, inclusive no ribeiro do Carmo, onde exerceu o cargo de escrivão-geral das minas, com comissão de guarda-mor. Retornou para Taubaté em 1699 e, mais uma vez, voltou à área mineradora, onde realizou novas descobertas na região do Ribeirão do Carmo. Foi o principal fundador do arraial do Carmo, núcleo original de Mariana. Em 1700, descobriu as minas do Bom Sucesso nessa região e depois se dirigiu para o Morro Grande, onde se estabeleceu e passou a produzir alimentos. Entre 1702 e 1703, iniciou, com os filhos, o desbravamento dos sítios entre o Ribeirão do Carmo e Guarapiranga, onde descobriu várias jazidas, o que permitiu acumular grande fortuna. Em 26 de março de 1711, foi agraciado com uma sesmaria para se estabelecer em definitivo, com os filhos, a família e os parentes. Seus filhos continuaram com atuação relevante na área mineradora.7 Ele foi casado com Maria Cardoso de Siqueira e agraciado com o posto de Coronel de Ordenanças. Veio a falecer em Mariana, no ano de 1725. Pelo seu pioneirismo, por seus feitos e pelos resultados dos descobrimentos de ouro é considerado um dos mais ilustres bandeirantes neste período áureo do bandeirismo da região. Como recompensa ganhou imensas sesmarias, foi nomeado coronel, juiz e guarda mor. “Em duas décadas e meia, Salvador reuniu uma fortuna inventariada em 100 quilos de ouro.”8


			• João de Siqueira Afonso, que passou a habitar a região nos primeiros anos do século XVIII. Descobriu ouro no vale do rio das Mortes, onde, em 1702, ergueu um povoado que, em 1718, foi elevado a vila, com o nome de São José del Rei, e que posteriormente seria chamado de Tiradentes.


			• Gaspar Vaz da Cunha, o Jaguará, ou “Cachorro Bravo”, foi juiz ordinário em Taubaté. Sertanista, em 1700 recebeu uma sesmaria em Piracuama, bairro de Pindamonhangaba. De lá, abriu caminho ao rio Sapucaí, facilitando a entrada para as minas. Depois, fixou residência no rio das Mortes, dedicando-se à mineração, e foi forte opositor aos emboabas.


			• Tomé Portes del Rei, homem de posses e morador de uma fazenda no bairro de Caçapava, próximo a Taubaté. Nasceu por volta de 1630 e, na última década dos seiscentos, fez entrada e encontrou ouro na região do rio das Mortes. Para lá se mudou com a família e parentes e passou a produzir alimentos para abastecer os viajantes que se dirigiam para as minas de Cataguases, tornando-se um dos primeiros povoadores de São João del Rei. Em 1701, organizou um pequeno povoado denominado “Arraial do Rio das Mortes”, que se tornou o núcleo inicial de São João del Rei. Em 1702, foi assassinado durante um levante de seus escravos.


			• Os bandeirantes Melchior Félix Correia e Paulo Nunes Félix, descendentes de Jacques Félix. Melchior foi o desbravador do sertão de Ibitioca, onde se estabeleceu com a família e escravos em fazenda de sua propriedade. Em 1708, recebeu a patente de capitão-mor e superintendente das minas de Aiuroca e Ibitioca. Paulo Nunes Félix, sertanista, estabeleceu-se na mesma região. Em 1711, descobriu novas minas de ouro, das quais foi nomeado repartidor em 1713.


			• Domingos Rodrigues do Prado, nascido em Taubaté, era “uma das mais características figuras de paulista antigo, altivo, insubmisso e desassombrado”.9 Dessa vila partiu para ser um dos primeiros povoadores das minas no início do século XVIII. Ficou por algum tempo em Sabará, de onde, em 1709, partiu com bandeira em direção ao rio São Francisco. Tendo descoberto ouro em Pitangui, foi um dos principais fundadores do Arraial do Pilar, sede do distrito de Pitangui, entre os anos de 1710 e 1713. Em 1715, recebeu a patente de capitão-mor. Tornou-se importante senhor de terras e proprietário de lavras nessa região. Mais tarde, em 1717, participou de uma revolta contra a fiscalização determinada pela Coroa portuguesa. Faleceu em viagem para São Paulo em 1738.


			• A família Leme compareceu com o maior número de sertanistas, dando continuidade à descoberta do ouro e à fundação de povoados, entre eles Antônio, Domingos, Mateus e Sebastião Leme do Prado, notável sertanista que percorreu o rio das Velhas. Também podem ser citados Matheus Leme, Brás Esteves Leme, Agostinho, Antônio e João Leme da Guerra, Antonio Leme da Silva e José Dias Leme.


			Além desses, muitos outros vale-paraibanos participaram da grande epopeia paulista.10


			Um dos efeitos significativos da descoberta do ouro foi o deslocamento do processo de colonização do litoral em direção ao interior do país, o que provocou a ocupação e o povoamento de um imenso território. Os descobertos auríferos afetaram profundamente a vida da colônia. Foi possível, a partir de então, a ocupação, pela colonização portuguesa, do centro do continente sul-americano. Houve o deslocamento do eixo econômico e político da colônia, antes localizado nos grandes centros açucareiros do Nordeste, para o centro-sul do país.


			Por “sertão” entendia-se tudo o que existia além dos últimos núcleos populacionais. Diogo de Vasconcelos chegou a afirmar que “já não foi com efeito de São Paulo, e sim de Taubaté, que partiu o movimento de conquista do interior”.11 A expressão “sertões de Taubaté” designava a vasta área do sertão desconhecido após Guaratinguetá. A partir de então, tinha início uma região pouco conhecida, acessada pela Garganta do Embaú, em direção ao interior da colônia reconhecida pelos nomes de sertão da Mantiqueira, dos Cataguases, de Caetés e do rio São Francisco.


			A área em que o ouro foi encontrado era um sertão inóspito e de difícil acesso, ainda desconhecido pelas autoridades portuguesas e pelos colonos. O território ficava situado a uma grande altura, entre serras altíssimas, sobre montes mais ou menos elevados, muito distante do litoral. Para se chegar a essa área, proveniente dos velhos caminhos a partir do litoral, era preciso vencer as barreiras da Serra do Mar, atravessar o Vale do Paraíba, enfrentar as barreiras e as trilhas ásperas da Serra da Mantiqueira, vencer os rios caudalosos na época das cheias. Somente a ambição pelas riquezas minerais podia justificar a sua ocupação em tão curto espaço de tempo.


			Na primeira década dos setecentos, os sertanistas paulistas foram explorando as áreas do rio Verde e do rio das Mortes. Em seu entorno, foram surgindo os povoados de Pouso Alto e São João Del Rei. Ao mesmo tempo, outras incursões avançaram em direção à região das minas de Cataguases, onde fundaram Ouro Preto e Mariana. Mais adiante, na região do rio das Mortes, fundaram Catas Altas e Sabará. E, no sertão do rio São Francisco, fundaram Pitangui. Avançaram também em direção a Itagiba, hoje Itajubá, Aiuruoca, Serro Frio, sertão de Caeté, Congonhas e Sumidouro.
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